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Parece talvez inexplicável que Portugal tenha aguardado tantos e tantos anos pela

concretização da primeira carta moderna do seu território, levantada no próprio terreno e

constituída por folhas que, ao seccionarem-no geometricamente no papel e ao justaporem-se, o

reconstituíssem com grande detalhe aos olhos de todos. Começada em França antes de terminada

a primeira metade do século XVIII, tal carta sempre, entre nós, foi tomada como modelo.

Duas propostas nasceriam nesse século, promovidas por academias científicas: da primeira,

precoce e ainda fruste, só se difundiram cartas compiladas sem qualquer valor, enquanto da

segunda, mais tardia, quase nada resultou na prática. Outras duas se delineariam a seguir, ambas

fomentadas pelo governo e de ambas restando apenas o começo dos levantamentos topográficos,

sempre principiados na mesma área do país e na mesma escala, uma sob a direcção de Francisco

António Ciera, entre 1790 e 1804, e a outra chefiada por Pedro e Filipe Folque, nos anos de 1830

e 1840. Só depois se chegaria a concretizar a ambicionada carta, cujas 37 folhas exigiram quatro

décadas para o levantamento e quase cinco para a publicação (1856-1904). Porém, a carta

realizada com tanto esforço e perfeição não correspondia, afinal, às expectativas e às

necessidades de um país em transformação: ela era insuficientemente pormenorizada e estava já

ultrapassada (se bem que os retoques à rede de comunicações, através de versões reimpressas, se

prolongassem até aos anos de 1940). Esta epopeia secular só terminaria com a publicação e

permanente actualização de uma cobertura completa de todo o território nacional, peninsular e

insular. Com efeito, a Carta Militar de Portugal 1:25 000 encerraria definitivamente esta grande

odisseia na segunda metade do século XX, quando já se difundiam regularmente novas edições da

primeira cobertura continental. Desta longa viagem, repleta de dificuldades, relembra-se aqui um

dos seus momentos cruciais: o início dos trabalhos geodésicos no país.



Nascido em Lisboa a 15 de Junho de 1763, filho de mãe portuguesa e do italiano Miguel Ciera,

que fora contratado para a demarcação das possessões na América do Sul, o doutor Francisco

António Ciera, como era conhecido, tornou-se, como o seu pai, matemático e astrónomo. Cedo o

substituiu nas aulas da Academia de Marinha, distinguindo-se ainda, quer pelos trabalhos que

realizou no campo da Astronomia e que publicou nas Memórias da Academia das Ciências, quer

pela reforma e inovação das transmissões militares ao propor um sistema de telégrafo visual

simplificado e inovador, com grande utilidade no período das Invasões Francesas, quer sobretudo

por ter sido o impulsionador dos trabalhos geodésicos em Portugal. Homem do seu tempo, e bem

informado, não logrou, apesar dos esforços, levar até ao fim esse grande empreendimento. A

suspensão dos trabalhos que dirigia, determinada pela aproximação da Guerra Peninsular, e a sua

morte ocorrida logo depois, a 6 de Abril de 1814, não permitiram reactivar a comissão da Carta

Geral do Reino, em que tanto se empenhara ao longo de mais de uma década. Ao evocar-se a

acção destacada que teve Francisco António Ciera, não pode olvidar-se a participação dos oficiais

engenheiros, que, ao seu lado, contribuíram para colocar Portugal entre os países europeus mais

adiantados neste género de trabalhos.

Quando hoje se invocam as "urgências do Estado", isto é, as mesmas razões que haviam sido

alegadas há 200 anos para adiar então o que teria de ser inevitavelmente feito, pondo-se em

perigo o que foi conquistado e à custa do muito que se desperdiçou pelas sucessivas suspensões e

retomas, a história da Carta Geral de Portugal deve fazer-nos meditar.



Antecedentes (I):
a Academia Real da História Portuguesa 

Quando, 60 anos depois de ter vindo a lume em Madrid a carta de Portugal de Pedro

Teixeira, Manuel de Azevedo Fortes a considerou tão defeituosa, salvo nas "costas

marítimas, que se acham menos mal arrimadas", davam-se então os primeiros passos para

se conseguir produzir uma outra imagem do país. No entanto, o projecto da Academia Real

da História Portuguesa, que Fortes corporizou, acabaria por ser substituído por modestas

compilações, mais fáceis de concretizar, feitas a partir de cartas estrangeiras e de outras

fontes existentes. A pequena e medíocre representação de conjunto, executada em 1729

pelo gravador Grandpré para ilustrar a Geografia historica... de Caetano de Lima (2

tomos, 1734-1736), e as várias cartas regionais, também aí incluídas, resultavam de

trabalho de gabinete "erudito", mas ultrapassado.

Fortes estipulara nessa altura os princípios a que os engenheiros deveriam obedecer no

levantamento das cartas. No seu pequeno tratado, editado em 1722 e difundido entre os

académicos, pretendia-se a uniformização dos trabalhos, em Portugal e no Ultramar, de

que o engenheiro-mor estava encarregado. Se não se chegou na altura a uma outra

imagem de Portugal, mais rigorosa, foi por não lhe terem sido dados os meios

insistentemente pedidos. "Cartas geográficas novas e perfeitas fê-las o engenheiro-mor, e

muitos outros, baseados no seu método, porém, longe da Academia Real da História

Portuguesa e dos seus imortais académicos" (J. C. Garcia, 2006).



A Descripcion del Reyno de Portugal y de los Reynos
de Castilla de Pedro Teixeira, editada em Madrid em
1662 mas levantada na década de 1620 (ca.
1:600 000, 2 fl.).

BNF, Ge DD 2987 (1868) B



O engenheiro-mor Manuel de Azevedo Fortes (1660-
-1749) e o seu pequeno tratado difundido em 1722
"para servir de instrução à fábrica das Cartas
Geográficas", no quadro da Academia Real da
História Portuguesa.

AHM, P30A-II-2258 (foto)

BNP, purl 16976



A tosca carta de Portugal incluída no primeiro tomo
da Geografia Historica... de Luís Caetano de Lima
(1734) com o patrocínio da Academia Real da
História Portuguesa.

BNP, purl 403



Antecedentes (II):
a Academia Real das Ciências de Lisboa 

Alguns anos após a criação da Academia Real das Ciências de

Lisboa, a carta de Portugal voltava a ser novamente assunto de

discussão. Decidiu-se então o seu levantamento por comarcas, à

semelhança da carta de França, e entregou-se a de Setúbal,

aquela que se deveria tomar como exemplo, à responsabilidade

de Jacob Crisóstomo Pretorius, coadjuvado por Henrique

Niemeyer e por outros oficiais engenheiros. Em 1789 propunha-se

a medição de uma base geodésica a Sul de Lisboa, entre a Lagoa

de Albufeira e a Trafaria, que não se concretizou, ao mesmo

tempo que se executavam observações para a construção do

esqueleto de base e se iniciavam separadamente os trabalhos

topográficos. Maximiano José da Serra levantou então, com

pormenor, a área das Aldeias de Azeitão.

Mas os desentendimentos com Pretorius, que não seria

certamente a pessoa mais capaz para empreender tal tarefa, e as

acusações da Academia pela demora dos trabalhos dos

engenheiros, que poucos meses tinham ainda, acabariam

certamente por ditar o fim da comissão. Serra diria então que "a

Real Academia nos julgou pelos trabalhos do capitão Pretorius",

cujo sistema era rápido mas "todo falso". E por aqui se ficou este

projecto em 1790, na mesma altura em que Francisco António

Ciera iniciava, por ordem do governo, as primeiras expedições

geográficas.



Cartas... do marechal-de-campo
Garção Stockler, publicadas em
1813, que referem a proposta da
nova carta de Portugal feita pelo
autor, em 1787, à Academia das
Ciências de Lisboa.



Plano geral que representa a costa do mar entre
Trafaria e Cabo Espichel de J. C. Pretorius, datado
de 22 de Abril de 1789. Marcada a vermelho está a
"grande base de quatro léguas, que se há-de medir
por toesas, para a perfeição do mapa geográfico da
província".

AHM, 3/47/AH-2/6 – nº 18468



Extracto da memória de
Henrique Niemeyer sobre
os trabalhos da carta da
comarca de Setúbal
(1790, 13 p.) e da carta de
Maximiano José da Serra
para o Ministro da
Guerra, da mesma data (3
p.), sobre as queixas da
Academia contra os
engenheiros militares
encarregados dessa
comissão.

AHM, 4/1/16/21



Planta da carta que contem as Aldéas d'Azeitaõ (1:2000, 3 fl.) que parece ter sido levantada em 1790 pelo oficial do Real
Corpo de Engenheiros Maximiano José da Serra, sob a direcção de Henrique Niemeyer, para a carta da comarca de Setúbal. De
desenho posterior, talvez efectuado em 1820 no Arquivo Militar, ao conjunto falta-lhe já a folha mais oriental.

DIE, 3104-2A-25-35



Extracto da carta do
oficial do Exército e
astrónomo Custódio
Gomes de Vilas Boas para
o Secretário da Academia
da Ciências de Lisboa
sobre o modo de
proceder à construção da
Carta Geral do Reino,
datada de 5 de Outubro
de 1789 (12 p.), que
"resume o que muitas
vezes temos tratado nas
sessões da Academia”.

AHM, 4/1/16/20



"Foi em Outubro de 1790 que eu recebi as últimas ordens do Il.mo e

Ex.mo S.r Luís Pinto de Sousa Coutinho, Ministro e Secretário de

Estado, para principiar com os trabalhos da Carta Topográfica do

Reino e medida do grau do meridiano (...)", assim começava

Francisco António Ciera a sua Viagem geographica & astronomica

pelo Reino de Portugal... Nessa altura, tinham finalmente início, sob

a sua direcção, os trabalhos geodésicos em Portugal, por iniciativa

do governo e já não no quadro das academias científicas que antes

os tinham infrutiferamente promovido.

Ciera começou por percorrer o território nacional e, nas duas

primeiras expedições (1790-1791), escolheu os pontos altos mais

significativos onde se iriam efectuar as observações e também o

local mais adequado para a medição de uma base geodésica. Definiu

então uma rede que compreendia 12 grandes triângulos, ligando a

Serra de Monchique à do Gerês, tendo reconhecido 10 deles e ficado

os restantes ainda mal determinados.

No Outono de 1791 estendeu as suas observações à Galiza, tendo

sido acompanhado por oficiais espanhóis. Desses reconhecimentos

resultou a Carta dos pontos da serie de triangulos…, onde surgia

delineada a primeira rede geodésica portuguesa. Com este

astrónomo, trabalharam desde o início os oficiais engenheiros Carlos

Frederico de Caula e Pedro Folque, que sempre o acompanharam até

à suspensão da comissão em 1804.

A expedição da Carta Geral do Reino
e os primeiros reconhecimentos 



Relatório sobre a Viagem Geografica &
Astronomica pelo Reino de Portugal p.ª a
construsão da Carta Topografica e
determinasão do gráo do Meridiano (com
11 folhas numeradas, escritas frente e
verso) da autoria, não expressa, de Ciera e
também sem data (ca. 1791). Deveria
conter em anexo um esquema de
triangulações entre Montemuro e
Monchique, que se encontra disperso por
entre outros documentos.

AHM, 4/1/16/21



Carta mostrando a primeira rede geodésica
concebida por Ciera, por volta de 1791 (ca.
1:2 000 000, ms.). Duas outras versões
semelhantes têm por título Carta dos
pontos da serie de triangulos, para a
medida do gráo do meridiano entre os
parallelos de 37, e 43 45' de latitude N.,
por ora escolhidos na primeira vezita geral
do terreno feita nos mezes d'Outubro de
1790, Abril, Maio, Setembro, e Outubro de
1791.

DIE, 4361/I-4-49-82



Reconstituição dos itinerários e das observações efectuadas por Ciera
nas duas primeiras viagens de reconhecimento do território nacional
(10 de Outubro a 10 de Novembro de 1790 e 15 de Abril a 9 de Junho
de 1791), tendo por base o seu relatório.



Algumas folhas de despesa assinadas por
Ciera, referentes às primeiras expedições de
1790 e 1791, onde se incluem também as
dos seus ajudantes, os oficiais Caula e
Folque.

AHM, 4/1/16/22



Descrição do primeiro vértice geodésico idealizado por Ciera em 1791 e representado na carta com os
resultados da medição da base geodésica BuarcosMonte Redondo (1796).

“Neste mês [Novembro de 1790], por ordem do Il.mo e Ex.mo S.r

Luís Pinto de Sousa Coutinho, Ministro e Secretário de Estado, fiz

a descrição dos instrumentos que devem servir p.ª as Observações

Astronómicas e operações trigonométricas. (…) Entretanto mandei

construir um sinal na Serra da Arrábida em um monte, que está no

cume mais alto dela a que os do país chamam M.te Formosinho:



Adquiridos entretanto os instrumentos indispensáveis, os trabalhos conheceram a partir daí um grande

impulso. No Jornal das observações... feitas em Outubro e Novembro de 1793 davam-se já conta dos

inúmeros resultados obtidos nessa expedição. Das medições efectuadas, as mais tardias que Filipe Folque

registou na sua Memoria sobre os trabalhos geodésicos executados em Portugal (1843,1848), a partir do

que encontrou nos arquivos e nos cadernos de seu pai e de Caula, reportam-se a 1798.

Em Abril e Maio de 1793 havia sido medida, pela primeira vez, uma pequena base geodésica próxima de

Lisboa, conhecida por BatelMontijo, utilizando 4 réguas de madeira, mas o resultado não mereceu a

confiança de Ciera. Repetiu, por isso, as operações no ano seguinte, agora com as réguas inventadas por

José Monteiro da Rocha, que fora seu mestre em Coimbra e que considerava um dos grandes matemáticos

da Europa. Quarenta anos mais tarde, seriam retomadas por Pedro e Filipe Folque, pai e filho.

Em 1796 era a vez da grande base geodésica BuarcosMonte Redondo, parte da qual medida com réguas e

outra parte calculada por meios trigonométricos, devido às dificuldades do terreno. Duas brigadas

realizaram os trabalhos, uma dirigida por Ciera e Pedro Folque e outra por Caula, com percursos inversos.

Daqui resultaram alguns documentos cartográficos, entre os quais um esquema ligando esta base à Torre da

Universidade de Coimbra.

As medições das bases
Batel Montijo e Buarcos Monte Redondo 



Extracto do Jornal das observações
feitas em Outubro e Novembro de
1793... por Francisco António Ciera
(38 p. e 1 esquema).

AHM, 4/1/16/22



Círculo repetidor de Adams, fabricado em
Inglaterra no começo da década de 1790 e
utilizado na triangulação fundamental do
território nacional.

Museu do ex-IGP



Relatório e esquema da primeira
medição da base BatelMontijo,
efectuada em Abril e Maio de 1793.
O resultado obtido (4784,5 braças)
difere do da segunda medição
(4785,15 braças), feita no ano
seguinte.

AHM, 4/1/16/22



Ligação da Torre da Universidade de Coimbra ao sinal
geodésico de Buarcos, extremo da base
BuarcosMonte Redondo. Embora sem data, este
esquema (ca. 1:100 000), assinado por Caula, é
posterior a 1796, ano da medição da referida base.

DIE, 3650-3-37-51



Quando Caula regressou à comissão da Carta Geral do Reino em meados

de 1797, depois de ter sido transferido para o Exército de Trás-os-Montes

durante alguns meses, já decorriam as sondagens na barra de Lisboa, em

que se ocupou. Coadjuvou também os trabalhos fundamentais da

determinação geográfica dos portos e pontos notáveis da costa

portuguesa, tendo Ciera apresentado, em 1799, uma exposição destas

suas observações na Sociedade Real Marítima. A acompanhá-la estaria

certamente a Carta esferoidica..., da qual só se conhece hoje a versão

copiada alguns anos mais tarde. Sobre o plano da barra de Lisboa,

construído nessa altura, pouco se conseguiu ainda apurar, embora haja

referências de que existiam, no Arquivo Militar, cartas das sondagens,

das triangulações e da configuração da costa, que foram entregues ao

engenheiro Vincent, aquando das Invasões Francesas.

Chamado por Ciera para integrar a sua equipa, Marino Miguel Franzini

transferiu-se em 1803 da Armada para o Corpo de Engenheiros,

ocupando-se depois em agrupar "todas as observações e determinações

que se tinham feito para a construção do plano do porto de Lisboa,

reunindo ao mesmo 16 diferentes planos particulares de prancheta dos

terrenos (...), do que resultou a carta completa (...)". O plano

hidrográfico que hoje conhecemos, através da acção de Franzini, foi,

afinal, o resultado da compilação dos trabalhos executados sob direcção

de Ciera na viragem do século.

Os trabalhos na costa
portuguesa 



Os perigos da costa portuguesa: naufrágio do navio
de guerra espanhol S. Pedro de Alcántara junto a
Peniche em 1786, numa gravura de Vicente Mariani.

BNP, purl 5301



Carta esferoidica dos pontos mais notaveis da costa
de Portugal… realizada em 1799 por Ciera, sendo
esta versão uma cópia manuscrita feita no Arquivo
Militar em 1826 (ca. 1:880 000).

DIE, 4100-2A-24A-111



Carta das triangulações efectuadas na barra de Lisboa, sob a direcção
de Ciera (ca. 1:26 000, ms.), sem data.

DIE, 4905/III-1-2-2



Marino Miguel Franzini (1779-1861) e o seu Plano hydrografico do porto de Lisboa... construído na
primeira década do século XIX a partir dos trabalhos efectuados sob a direcção de Ciera (ca. 1:40 000,
ms.). As várias versões conhecidas deste plano são provavelmente cópias tardias, já que o autor foi
promovido ao mencionado posto de coronel em 1819.

DIE, 3956-2-22A-109

BNP, purl 11451 (foto)



Empregado a partir de 1807 no Arquivo Militar e, em seguida, encarregado da condução dos trabalhos aí

efectuados, Marino Miguel Franzini, oficial da Armada e por algum tempo do Corpo de Engenheiros, teve

acesso privilegiado a inúmeras informações cartográficas e geográficas, manuscritas e muito restritas,

nomeadamente às observações geodésicas de Ciera, seu mestre, e de Caula, seu amigo, de que se

aproveitou e que, porventura até, resguardou. Não é de estranhar, por isso, que desde cedo se lhe tivesse

imposto a ideia de aproveitar o manancial de informação à sua disposição para produzir cartas nacionais

mais correctas.

Começou por executar uma carta hidrográfica do conjunto da costa portuguesa e alguns planos de portos,

que publicaria (1811) acompanhados de um roteiro (1812), partindo tanto das observações geodésicas de

Ciera, que lhe garantiam o rigor da base, como dos diversos levantamentos topográficos militares, parciais

e de proveniência diversa, que foi integrando nesse esqueleto. No entanto, à carta hidrográfica geral foram

acrescentadas, quer sondagens, para o que contou com a protecção do almirante Berkeley e o apoio da

esquadra inglesa, quer as alturas de alguns pontos da costa, deduzidas a partir das observações geodésicas

de Ciera. Em suma, Franzini foi o autor de uma imagem completamente diferente das costas portuguesas,

utilizada com proveito pelos marinheiros nacionais e estrangeiros, durante várias décadas, e apreciada por

todos.

A contribuição para a carta hidrográfica
de Franzini 



A Carta reduzida da costa de Portugal de Marino
Miguel Franzini, impressa em Londres em 1811 (2
fl., ca. 1:560 000).

DIE, 4099-2A-24A-111



Os planos dos portos que acompanhavam a carta hidrográfica de Portugal
de Franzini, também gravada em Londres por Arrowsmith (1811).

DIE, 4098/I-2A-24A-111



O Roteiro das costas de Portugal, da mesma autoria,
publicado em Lisboa em 1812.

UCFCT, R-F-7



A Carta Geral do Reino:
projectos e levantamentos 

Desde que começou a delinear os trabalhos geodésicos, cujo fim

principal e mais prático era a obtenção de uma carta topográfica

seguindo as modernas concepções europeias da época, Ciera foi

deixando expressas, em momentos diferentes, as suas ideias sobre

esse projecto. No que respeita aos levantamentos topográficos apenas

teceu algumas considerações gerais, já que "em coisas de mera prática

é esta que deve ser consultada", remetendo assim a pormenorização

para os engenheiros militares.

Em Reflexões e plano sobre a Carta do Reino, anterior aos primeiros

reconhecimentos do terreno, enumerou as informações a representar

e propôs a sua escala (ca. 1:20 000), se bem que se alongasse nos

métodos astronómicos. Em Plano para a Carta do Reino, talvez do

começo dos trabalhos efectivos, analisou separadamente os

instrumentos a utilizar, as pessoas necessárias para a levantar (por

comarcas) e a escala recomendada. Em Reflexões sobre a Carta do

Reino, posterior à expedição realizada em finais de 1793, referiu-se à

necessidade de constituir um catálogo com as observações

provenientes das triangulações secundárias, que se iriam ainda fazer,

uma espécie de "carta em números" que apoiasse futuramente os

trabalhos cartográficos.

Essas triangulações secundárias iniciaram-se provavelmente nos finais

do século XVIII, altura em que 7 oficiais engenheiros estavam já nesta

comissão, para além de Caula e Pedro Folque. Mas outros se lhes iriam

juntar entretanto.



Reflexões sobre a Carta Geral do Reino escritas por Ciera
em alturas diferentes: a primeira (com 37 p.) é anterior ao
início dos reconhecimentos; a segunda (12 p.) poderá ser
do começo dos trabalhos; a última (8 p.) é posterior a 1793.

AHM, 4/1/16/7



Esquema de triangulação
secundária (ca. 1:100 000), tendo
justapostas as folhas levantadas na
região de Lisboa (com excepção da
n.º 14, de Oeiras).

DIE, 3518/II-1-2-2



Esquema de junção das minutas de campo, reconstituído a partir da
carta anterior mas em que se retocaram os limites e a identificação
de algumas folhas. A interrogação remete para uma folha que não
se encontra hoje no mesmo conjunto de documentos mas que se
supõe ser a Planta do Alto d'Ajuda, que foi levantada, em escala
dupla, por alguns oficiais engenheiros que integravam a equipa
dirigida por Ciera (DIE, 440-1-2-2).



A participação nos trabalhos dos oficiais do Real Corpo de Engenheiros. Os mais antigos, que
acompanharam Ciera na triangulação fundamental, surgem destacados no começo do quadro.

DIE, 5444-4-55-64 (foto)



No começo do século XIX decorriam já os levantamentos

topográficos na região de Lisboa, suspensos em Março de 1804

pelas dificuldades políticas da época. Desses trabalhos

conhecem-se quase duas dezenas de minutas de campo, na

escala de 1:10 000, abrangendo uma área que se estende desde

Odivelas e Loures até Oeiras. Estes documentos permitem-nos

hoje apreciar o que poderia ter sido esse grande

empreendimento da Carta Geral do Reino, caso se tivesse

concluído.

Inúmeros esboços de triangulações secundárias realizadas nesta

mesma região, infelizmente não datados, provam que pelo

menos desde cerca de 1799 se preparava já o levantamento

topográfico dessa carta. Nesta altura são referenciados vários

oficiais engenheiros nos trabalhos, para além de Carlos

Frederico Bernardo de Caula e de Pedro Folque, que primeiro

integraram a comissão e que nela permaneceram até ao final,

salvo com pequenas interrupções de alguns meses em 1797 e

1801, por circunstâncias políticas. Bernardo José Pereira dos

Santos Franco, Francisco da Silva Freire, Duarte José Fava,

Rodrigo Rebelo Palhares ou Luís Manuel de Serpa são alguns dos

oficiais que constam nas folhas referidas, indicando claramente

que ao Real Corpo de Engenheiros coube sempre a tarefa do

levantamento no terreno da primeira carta topográfica que se

tentou concretizar em Portugal.

A Carta Geral do Reino:
minutas de campo 



Minutas da Carta Geral do Reino de Portugal (1:10 000),
levantadas entre cerca de 1800 e 1804 sob a direcção de Ciera (9
das 17 folhas estão datadas de 1800 a 1803). A numeração sugere
provavelmente a sequência dos levantamentos; nas margens
indicam-se os pontos de ligação com as folhas contíguas.

DIE, 4091/2º-4-49-82 a 4091/18º-4-49-82



Minutas da Carta Geral do Reino de Portugal (1:10 000), levantadas entre cerca de 1800 e 1804
sob a direcção de Ciera (9 das 17 folhas estão datadas de 1800 a 1803). A numeração sugere
provavelmente a sequência dos levantamentos; nas margens indicam-se os pontos de ligação
com as folhas contíguas.

DIE, 4091/2º-4-49-82 a 4091/18º-4-49-82



Minutas da Carta Geral do Reino de Portugal (1:10 000), levantadas entre cerca de 1800 e 1804 sob a direcção de Ciera (9 das
17 folhas estão datadas de 1800 a 1803). A numeração sugere provavelmente a sequência dos levantamentos; nas margens
indicam-se os pontos de ligação com as folhas contíguas.

DIE, 4091/2º-4-49-82 a 4091/18º-4-49-82



A situação dos trabalhos geodésicos empreendidos por Ciera ficou sintetizada na Carta dos principaes

triangulos das operaçoens geodezicas de Portugal (1803), um dos poucos mapas impressos pela Sociedade

Real Marítima. Do lado esquerdo e direito da carta decorre um texto da autoria de Ciera, datado de 1 de

Abril desse ano, onde se podem constatar as limitações daquilo que conseguira realizar: os lados calculados

eram apenas meras "aproximações". Esta carta, da qual se estamparam uns 50 exemplares, foi distribuída

em sessão pública daquela Sociedade, em Janeiro de 1804. Logo depois, seria furtivamente impressa em

Londres por Arrowsmith (1805), que a copiaria e a gravaria na mesma escala, traduzindo para inglês a

extensa nota marginal.

Embora frequentemente se refira, sem provas, que os trabalhos geodésicos teriam sido interrompidos em

1803, por invejas, e embora já antes disso progredissem mais lentamente do que o desejado, eles só

foram, na realidade, suspensos em 10 de Abril de 1804: as grandes somas já despendidas e as ainda

necessárias haviam tornado este projecto incomportável com as "urgências do Estado". Ciera permaneceria

ainda alguns meses mais nas suas funções, compilando e pondo em ordem a informação, enquanto alguns

engenheiros militares, seus colaboradores, nomeadamente Pedro Folque, passavam para o serviço do

telégrafo no mês seguinte, para onde o director dos trabalhos transitaria também, definitivamente.

A carta dos principais triângulos
e o fim dos trabalhos geodésicos 



A versão inglesa da Carta dos prlncipaes
triangulos das operaçoens geodezicas
de Portugal da autoria de Ciera, que
havia sido editada em Lisboa em 1803 e
que foi traduzida e impressa em
Londres, à revelia do governo
português, em 1805 (ca. 1:1 800 000).

UCFCT, G.3



Versão manuscrita e acrescentada da carta dos principais triângulos,
resumindo o estado final dos trabalhos geodésicos empreendidos no
tempo de Ciera (ca. 1:860 000).

DIE, 4095 /III-4-49-82



Vértice geodésico do ponto mais alto do território continental,
localizado na Torre (Serra da Estrela), e inscrição evocativa dos
primeiros trabalhos geodésicos em lápide original, hoje muito
degradada, a que se sobrepôs uma imagem anterior do texto.



Ordem de suspensão dos trabalhos
geodésicos em 10 de Abril de 1804.

Il.mo e Ex.mo S.or

Levei à Real Presença do Príncipe Regente Nosso Senhor os
Papéis que VEx.ª me remeteu com a sua Carta de 28 de Janeiro do
presente ano, , de
que está encarregado Francisco António Ciera: E o Mesmo Senhor

, as quais contudo,
pelas actuais urgências do Estado, se não podem despender: É
Servido Ordenar que na Tesouraria se suspenda o pagamento do
dobro do Soldo e Cavalgaduras, e o vencimento de cento e sessenta
réis por dia aos Soldados e Oficiais Engenheiros, empregados nesta
Diligência; e até nova Ordem do
Mesmo Senhor. Mandando V. Ex.ª pôr em arrecadação aonde lhe
parecer conveniente os Mapas, Instrumentos, e Utensílios a ela
pertencentes, para se acharem prontos, e em estado de servirem,
quando for possível a sua continuação. E quanto à Gratificação
que o Director Francisco António Ciera e os dois Ajudantes Pedro
Folque e Martiniano José de Andrade recebem pela Casa de Paulo
Jorge e Filhos, não estando em jornada: É o Mesmo Senhor Servido
Ordenar que desta se

, pelo tempo em que a Diligência se achar suspensa,
, e de

cuidar na conservação das Obras e preparos que se tem aprontado,
para não sofrerem deterioração; para o que representará o mesmo
Director a VEx.ª o que ocorrer e lhe dará conta do estado deles nos
tempos que VEx.ª lhe determinar. (…)

Deus Guarde a VEx.ª
Paço de Queluz em
Luís de Vasconcelos e Sousa

S.or Visconde de Anadia



As propostas sobre a Carta Geral do
Reino feitas por Ciera em Julho de 1804,
após a suspensão dos trabalhos.

AHM, 1-13-09-16



Ainda em vida se tentara que Ciera entregasse ao Arquivo Militar o que tinha na sua posse sobre os

trabalhos da Carta Geral do Reino. Alguns dias após a morte, era ao seu irmão, astrónomo e capitão da

Armada, que o governo dirigia a ordem de devolver tudo quanto ainda restava, respeitante a essa carta e

ao telégrafo. Na altura, Paulo Ciera deu também conta do muito que se perdera. E até a chapa de gravura

da carta dos principais triângulos parece ter tido o mesmo destino: estando à guarda do Arquivo Militar, foi

embarcada para o Brasil, depois de 1808, surgindo, quase duas décadas depois, nas mãos de um frade que

a adquirira na venda pública dos bens do conde de Galveias; apesar de ter retornado ao Arquivo após a

restituição da quantia despendida, desconhece-se o seu paradeiro.

A despeito da relevância da actividade profissional de Francisco António Ciera, a sua morte, ocorrida em 6

de Abril de 1814, quando estava quase a completar 51 anos, apenas mereceu uma curta notícia nas

Memórias da Academia das Ciências, onde divulgara várias observações astronómicas. Mesmo na

compilação que o governo mandou executar a Pedro e Filipe Folque em 1833, só 14 % das mais de mil

páginas, que acabariam por ser publicadas sobre os trabalhos geodésicos em Portugal, foram dedicadas ao

que se conseguiu reconstituir da actividade de Ciera.

O legado de Ciera
e as homenagens 

http://www.igeoe.pt/


Relação dos trabalhos e manuscritos do falecido D.or

Francisco Ant.o Ciera, relativos à Carta Geral do Reino e à 

Telegrafia, que o Infra-escrito achou entre os papéis q. 

ficaram por sua morte, a saber:

1…. Livro B de Receita e Despesa

2…. Livro C Copiador e Diário histórico

3…. Relação das Viagens astronómicas e Geográficas, feitas em 

Portugal nos anos de […] por F. A. Ciera

4..... Um livro q. principia 1.ª Viagem

5..... Diário das Sondas do Porto de Lisboa

6..... Um Mapa dos Sinais da Barra

7..... Ensaio sobre Telegrafia

8..... Um pequeno maço de tábuas telegráficas e nove Livros, um dos 

quais é precioso e tem por título Taboas Telegraphicas, F. A. 

Ciera

Além do referido há 17 cartas de triângulos e um maço de papéis

ordenados relativos à Geodesia e Telegrafia, que juntei, e não sei

[dos?] esboços do que existe em limpo.

Lisboa 21 de Abril de 1814

Esta Relação, que fiz por Ordem superior, vai por mim assinada

Paulo José Maria Ciera

Cap.ão G.l da Ar.da Real

Il.mo e Ex.mo S.r D. Miguel Pereira Forjaz

Em cumprimento do Aviso de 13

do corrente, que V. Ex.ª me expediu,

procurei entre os manuscritos do

falecido D.r Franc.co An.to Ciera todos

aqueles que dizem resp.to à Carta

Geral do Reino e à Telegrafia.

Além de vários papéis de

Geodesia, Telegrafia, Táctica Naval,

etc., que achei roídos e inteiram.te

destruídos numa gaveta, e dos que

foram remetidos p.ª o Arquivo Militar

em Abril de 1807, achei o que diz a

Relação que remeto inclusa.

D.s G.de a V. Ex.ª Em 21 de Abril de 1814 

Lisboa

Paulo José Maria Ciera

Cap.ão G.l da Armad.a R.l

Carta do irmão de Francisco António Ciera e relação anexa, sobre a entrega dos manuscritos após a
sua morte (extraído de: AHM, cx. 332).



Exemplo do legado impresso de Ciera: o Atlas celeste, publicado por
Flamsteed em 1729 (reduzido por Fortin, 1776, e corrigido por Lallande e
Méchain, 1795), cuja edição portuguesa foi revista por Ciera e Custódio
Gomes de Vilas Boas para a "instrução da mocidade" em 1804.

BNP, purl 12027



A curta evocação feita pela
Academia Real das Ciências logo
após a morte de Ciera.



Memoria sobre os trabalhos geodésicos de
F. Folque, publicada de 1843 a 1856 pela
Academia das Ciências de Lisboa, em cuja
primeira parte se compilaram os trabalhos
dirigidos por Ciera.


